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      Este livro é dedicado a todas as pessoas que tentaram ler a Bíblia várias vezes e não conseguiram. Para quem quase desistiu de entender a Deus e a sua Palavra, mas está aqui tentando outra vez – com uma porção de esperança, medo e ceticismo – para se aproximar do Deus do universo.


      Que você venha a conhecê-lo e amá-lo cada vez mais e a entender que, apesar de todos os seus fracassos, ele nunca desistiu de buscar você com amor até a página em que você se encontra agora.


      Estou convencido de que aquele que começou boa obra em vocês há de completá-la até o dia de Cristo Jesus (Filipenses 1:6).
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    Uma carta de Tara-Leigh Cobble


    Por anos a fio, tive dificuldade com a leitura da Bíblia, apesar de estar envolvida em um ministério de tempo integral. As Escrituras não eram somente desafiadoras para entender, mas, além disso, o desafio sempre me fazia perder completamente o ânimo. Todo dia eu me sentia derrotada antes mesmo de começar, e muitos dias nem conseguia abrir a Bíblia. Descobri, então, que estava cometendo três erros básicos que me impediam de entender e amar as Escrituras.


    Erro nº 1


    Meu primeiro erro era procurar por mim mesma no texto. Eu enxergava a Bíblia como uma lista de tarefas imensa e acreditava que, se eu assinalasse todos os “quadradinhos” certos, Deus realizaria todos os meus desejos. Eu me aproximava da Bíblia principalmente para tirar lições para minha vida, para me sentir uma pessoa melhor com valores morais e para seguir meu caminho. Ler a Bíblia como uma história sobre Deus ­– e não sobre mim – parecia bem artificial a princípio. Foi, então, que comecei fazendo algumas perguntas a mim mesma para chamar minha atenção:


    
      	O que Deus diz ou faz nesta passagem?


      	O que isto revela sobre o que Deus ama?


      	O que isto revela sobre o que Deus abomina?


      	O que isto revela sobre o que motiva Deus a fazer o que ele faz?


      	Em tudo isto, que atributos de Deus são revelados?

    


    As perguntas que fazemos à Bíblia causam um impacto enorme sobre a sabedoria que colhemos dela. Ler a Bíblia não é um meio de autoajuda nem uma tentativa de obter o favor de Deus. É uma oportunidade de contemplar a beleza de Deus e ser atraído por ele.


    Erro nº 2


    O meu segundo erro básico era derivado do erro número 1. Já que estava somente procurando pelos passos que precisava dar para afastar a ira de Deus e ter uma vida perfeita e cheia de alegria, eu pairava sobre as mesmas passagens da Bíblia e ignorava o resto. Havia muitas leis antigas que nem seguimos mais e passagens sobre pessoas com nomes que nem conseguia pronunciar. Esses trechos me confundiam ou me davam tédio. No entanto, a minha abordagem padrão era como cair de paraquedas no meio de um filme e ficar por lá durante cinco minutos, sem a mínima ideia da trama e dos personagens, mas ainda tentando compreendê-lo. Não apenas é impossível compreender algo quando você lida com isso dessa maneira, como também é impossível amá-lo.


    Para corrigir esse erro, decidi ler toda a Bíblia em ordem cronológica, não do início ao fim. Queria ver a linha do tempo geral, ou a “metanarrativa”. Comecei a ler cada livro identificando quem escreveu, quando escreveu, quem eram os destinatários e qual estilo essa pessoa empregou ao escrever. A Bíblia tem 66 livros individuais que juntos contam uma mesma história, mas eles apresentam uma variedade ampla de ângulos e estilos – história narrativa, poesia, profecia – e, para meu desespero inicial, a maior parte dela não é composta de promessas nem de cenas de ação. A maior parte dela serve para me contar uma narrativa sobre Deus e sobre o seu amor inabalável pelo seu povo.


    A leitura dessa narrativa em ordem cronológica e a atenção ao contexto me ajudaram a entender os versículos que pareciam dizer o contrário dos outros. Além disso, aprendi a peneirar as passagens confusas para discernir o caráter de Deus.


    Erro nº 3


    Os meus dois primeiros erros colaboraram para criar o meu último erro fundamental: chegar a conclusões sobre Deus antes de ter lido toda a Bíblia. Já que tinha lido a Bíblia por razões egoístas, eu perdia a paciência e não dedicava mais tempo para isso. Essa abordagem era perigosa, porque eu não tinha todas as informações. Fui tentada a construir uma teologia ao redor de um versículo sem saber o que os outros versículos tinham a dizer. Fui tentada a ler cada versículo como um mandamento, mesmo quando o versículo só descrevia o que estava acontecendo. Queria respostas rápidas e não dedicava nenhum tempo para considerar o contexto nem avaliar os versículos à luz do restante da Bíblia para perceber a plenitude do conselho revelado de Deus.


    A Bíblia é a narrativa de Deus em busca de seu povo, apesar do pecado. Pouco a pouco, vemos Deus revelar mais sobre quem ele é e sobre o tipo de pessoas em quem está transformando o seu povo. Entretanto, tudo isso não é revelado de uma vez, porque eles não conseguem aguentar tudo logo de início. Deus é paciente com seu povo, conduzindo-os a passos curtos, como passos de bebê. Por exemplo, é fácil passar os olhos pelas passagens do Antigo Testamento e concluir que Deus está bravo e quer matar todo aquele que lhe desobedecer. Mas, quando damos um passo atrás e lemos toda a narrativa, percebemos uma linha sempre presente de graça, misericórdia e resgate.


    Precisei de paciência para segurar minhas perguntas e conclusões com a mente aberta e continuar a pedir a Deus que me orientasse em sabedoria, conhecimento e entendimento enquanto lia diariamente. Algumas perguntas que eu tinha em Levítico demoraram a ser respondidas, e só obtive resposta quando cheguei em Hebreus. Mas todo bom relacionamento exige paciência e se desenvolve com o passar do tempo. É valioso reter algumas coisas com a mente aberta e esperar até Deus revelar mais a respeito de si mesmo.


    Passei anos tentando construir minha vida em volta de um livro que não tinha lido e que fala sobre um Deus que eu não conhecia de fato. No entanto, eu agora o conheço e quero que outros também o conheçam melhor.


    Falando nisso, não sou formada em nada. Não estudei em nenhum seminário, e só ocasionalmente menciono o que o texto em hebraico original pode significar – e, até mesmo quando faço isso, há uma grande chance de não saber pronunciar essas palavras. Aprendi muito do que sei estudando e ouvindo uma variedade de especialistas, então tudo que você vir de sábio neste livro com certeza não veio de mim, mas, se você encontrar algum erro, com certeza é meu.


    Acima de tudo, a minha abordagem neste livro será menos como um comentário bíblico acadêmico e mais como uma mistura de panorama geral e um conjunto dos melhores momentos. Isso quer dizer que não estou tão disposta a falar de detalhes arqueológicos, mas estou ansiosa para apontar como o caráter de Deus é revelado na leitura diária das Escrituras. Quero ajudar você a aprender como encontrar, ver e conhecer a Deus e o seu caráter mais do que qualquer outra coisa! Não me importo se você não souber em que ano o templo foi construído, ou reconstruído, ou destruído novamente – esses detalhes são ótimos para cultura geral, porém não serão tão importantes quanto conhecer a Deus pessoalmente. Essas informações não lhe trarão alegria e também não manterão você de pé nos apertos desta vida. Elas nunca atrairão você a passar mais tempo com Deus por pura alegria e prazer.


    Veja só o que imagino para você neste ano! Pense em você sendo atraído para Deus e para o seu caráter, em vez de se sentir distante por causa do Deus do Antigo Testamento. Imagine entender os motivos por trás daquilo que ele faz em vez de se sentir confuso ou até mesmo frustrado com suas ações. Veja a si mesmo realmente ouvindo a Deus por meio de sua Palavra, sentindo-se mais próximo e vivendo uma intimidade com ele maior do que nunca – simplesmente porque você firmou o compromisso de passar o primeiro centésimo do seu dia com ele. Mesmo se tudo o que você ganhar disso se limitar a uma única percepção nova, essa nova visão poderá mudar o restante da sua vida. Além disso, não importa como suas circunstâncias mudem, acredito que sua alegria será mais profunda e mais abundante porque você, no final das contas, passará tempo com Deus: e ele é a fonte de toda a alegria!


    Pelo evangelho,
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    Como usar este livro


    Este livro é organizado segundo um plano cronológico de um ano, mas você não precisa comprar uma Bíblia em ordem cronológica. Na verdade, nem quero incentivar que você faça isso, porque provavelmente a ordem dela será diferente do plano que usaremos aqui. O trecho da Bíblia que você lerá todo dia ficará no topo da página do dia correspondente neste livro. De modo diferente de um plano que segue a ordem canônica ou convencional dos livros, ou de planos nos quais você lê uma passagem do Antigo Testamento e outra do Novo Testamento a cada dia, nosso plano cronológico conduzirá você por toda a narrativa bíblica na sequência em que ela aconteceu. Já que as Bíblias não são organizadas nessa ordem, este plano fará que você avance ou retroceda um pouco nas páginas delas de vez em quando. Você pode acessar thebiblerecap.com/start para encontrar um calendário gratuito que pode imprimir e usar para acompanhar o seu progresso.


    No que diz respeito a traduções da Bíblia, parece que todos têm uma versão favorita entre as diferentes opções disponíveis. Alguns preferem facilidade de leitura, outros preferem uma linguagem mais precisa. Citaremos a princípio a NVI (Nova Versão Internacional), que é uma ótima combinação dessas duas coisas. Embora esta não seja necessariamente a tradução mais legível, eu a escolhi em vez das outras que são um pouco mais fáceis porque se trata de uma tradução que acompanha mais as palavras originais. As traduções que são um pouco mais fáceis de ler – como a Nova Bíblia Viva – costumam traduzir “frase a frase”. Além disso, algumas traduções como A Mensagem, por exemplo, servem mais como comentários, porque se constituem mais em uma paráfrase do que em uma tradução.


    A cada dia você lerá os capítulos da Bíblia indicados. Quando algo chamar sua atenção como significativo ou encorajador, anote em seu diário. Quando estiver confuso a respeito de algo que você ler, escreva uma pergunta correspondente no diário para pesquisar depois.


    Depois de terminar os capítulos da leitura bíblica do dia, volte a este livro para ler o resumo e os principais pontos, juntamente com algumas explicações das partes mais confusas do texto.


    Todos os dias deste livro terminam com uma seção intitulada “A FOTO DE DEUS PARA HOJE”, que aponta para uma passagem dentro da leitura do dia que apresenta os atributos de Deus. É chamada de “foto de Deus” porque retrata o caráter de Deus. Gostaria de incentivar você a tirar outras fotos de Deus também a cada dia. Ele está presente em todas as páginas da Bíblia. Por isso, mantenha os olhos bem abertos para identificar aquilo que revela quem Deus é: o que ele diz e faz, que ele ama ou detesta ou o motiva a agir da maneira como age.


    Enquanto passamos por esses livros, o tom do texto e o clima emocional mudarão regularmente. Isso acontece porque alguns desses livros são escritos em uma gama ampla de gêneros literários, como a história narrativa, a poesia, a literatura de sabedoria, a profecia e as cartas. Eles foram escritos por vários séculos por dezenas de autores diferentes, mas todos apresentam um tema coerente em sua metanarrativa. Quando começar um livro novo, separe um tempo para pesquisar quem o escreveu. Esses detalhes podem parecer pouco importantes; contudo, eles montam o cenário para o tipo de leitura proposta pelo autor, e essa é a forma pela qual ele pode ser verdadeiramente entendido. Afinal, esse é o nosso objetivo! Vamos começar!
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      Dia 1

    

    GÊNESIS 1—3


    Gênesis é um livro da Lei; não se trata de um livro científico, muito menos de um livro histórico, embora nos conte muita coisa sobre história. A Bíblia é 100% verdadeira, mas não é 100% literal. Mesmo quando surgem perguntas científicas, precisamos manter a mente aberta, porque esse livro não foi escrito necessariamente para responder a essas questões, mas para revelar DEUS. A leitura de hoje é um bom exemplo. Algumas pessoas acreditam que os dias da Criação foram na verdade períodos prolongados que duraram dezenas de milhares de anos. Essa teoria é chamada de “Teoria Dia-Era”, e é defendida por muitos criacionistas da Terra Antiga. A maioria dos criacionistas da Terra Jovem acredita que Deus criou a terra em seis dias literais. O que fica claro nas Escrituras é que Deus é o Criador; nada disso foi um acidente.


    Em Gênesis 1:26, Deus refere a si mesmo na forma plural: “Façamos os seres humanos à nossa imagem”. Todas as três pessoas da Trindade estavam presentes e ativas na Criação: Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo. O Pai dá as instruções da Criação, o Filho faz o trabalho manual da Criação (João 1:3) e o Espírito paira sobre a Criação, sustentando-a e aprovando-a. Os três trabalham de forma conjunta em direção ao mesmo objetivo. É importante notar que Jesus não entra em cena somente quando nasce em uma manjedoura no Novo Testamento. Antes de o Deus Filho receber o nome de Jesus, ele morava no céu com o Pai. Ele sempre esteve por aqui o tempo todo. Na verdade, nós o veremos várias vezes no Antigo Testamento. Fiquem espertos para perceber quando ele aparece!


    Em Gênesis 2:5, a palavra Senhor está em maiúsculas; isso é diferente de quando vemos “Senhor” ou “senhor” escrito de outra forma. Todo senhor minúsculo se refere a qualquer pessoa que está em liderança, como em senhorio. Quando ela tem o S maiúsculo, significa “Adonai”, a palavra hebraica para Senhor, o nome próprio de Deus, e não um termo geral. Quando vemos Senhor em maiúsculas, representa a ocorrência de yhwh no hebraico antigo. Essa palavra não tem vogais, por isso, quando tentamos pronunciá-la, geralmente soa como “Iavé” ou “Jeová”. Esse é o nome pessoal de Deus. Quando ele nos conta o seu nome, mostra claramente que deseja um relacionamento pessoal com sua criação. Ele não está se isolando como alguém que não quer ser conhecido nem quer conversar. Deus conta à humanidade o seu nome! No entanto, isso não significa que ele se torne igual a nós. Afinal de contas, yhwh continua significando Senhor.


    Mais tarde, vemos a queda do homem por causa do pecado de Adão e Eva. Devido ao fato de Deus ser soberano e não se restringir ao tempo, nada o surpreende. O pecado deles não frustra seu plano – antes, o plano já levava isso em conta. Lemos em Gênesis 2:17 que Deus diz: “[...] no dia em que comer dela, certamente você morrerá”. Ele não disse se, mas no dia em que, e isso indica certeza. O restante das Escrituras apoia isso, nos dando a entender que Deus não aplicou o plano B depois de comerem o fruto; ele sempre está no plano A.


    Quando Eva questiona a bondade de Deus, aceita a mentira de que ele está escondendo alguma coisa dela e chega à conclusão de que poderia ser uma “deusa” melhor. Nesse momento o mundo foi fraturado pelo pecado, e ele continua dessa forma. Nós não somente ainda cremos e agimos com base nessas mesmas mentiras, como também as maldições pronunciadas sobre Adão e Eva ainda repercutem em nosso mundo. Parte da maldição de Eva é que seu desejo será controlar e dominar Adão. Parte da maldição de Adão é que aquilo que ele foi encarregado de cultivar trabalhará contra ele. Vemos esse conflito ainda visível nos dias de hoje. Em geral, as mulheres tendem ao controle, e os homens tendem à passividade.


    
      A FOTO DE DEUS PARA HOJE

    


    
      Deus é o nosso Criador e Senhor sobre tudo, mas, apesar de seu senhorio e sua perfeição, ele é misericordioso para com os pecadores que mantêm relacionamento com ele. Deus disse que eles morreriam se comessem do fruto, porém, ainda assim, permite que continuem vivendo! Ele não os derruba no mesmo instante. Toda vez que vemos Deus evitar tomar alguma atitude, ele sempre opta pela misericórdia. Ele não quebra promessas; ele as supera. Vemos isso novamente em Gênesis 3:9-10, quando eles se escondem dele e mentem. Antes mesmo de se arrependerem, ele os procura por causa do seu grande amor. No auge do pecado de Adão e Eva, ele continua a demonstrar misericórdia e disciplina. É um presente precioso para nós que ele não desista de nos buscar, porque ele é a fonte de toda alegria!
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      Dia 2

    

    GÊNESIS 4—7


    Ontem, quando Deus terminou de criar, ele declarou que tudo era muito bom em sua criação, mas isso é diferente de ela ser perfeita e completa. O homem imperfeito não consegue satisfazer o padrão da perfeição de Deus, e isso ficou bem claro quando Caim matou Abel. Isso aconteceu cerca de 2.500 anos antes de Deus dar os Dez Mandamentos a Moisés. Ainda assim, Caim sabia que o assassinato era pecado; ele até mesmo tinha medo de que as outras pessoas o matassem em resposta (Gênesis 4:14).


    As pessoas geralmente questionam sobre quem foi a mulher de Caim. Adão e Eva tiveram muitos filhos depois de Caim e Abel, portanto é provável que ele tenha casado com uma de suas irmãs ou sobrinhas. A razão científica pela qual o incesto não é problemático aqui é que ainda não existia uma carga genética. Deus só proíbe explicitamente o incesto mais tarde na narrativa bíblica, e até esse momento ele serviu como ferramenta para povoar a terra. Não quer dizer que Deus tenha mudado; isso mostra que ele tem um plano ordenado. Somente ele sabe o ponto em que as mutações genéticas poderiam causar algum problema, e, portanto, só ele saberá quando o incesto serviu a seu propósito e passou para um território perigoso.


    A expressão “filhos de Deus” (6:4) é um modo pelo qual as Escrituras se referem aos anjos. A visão predominante dos judeus antigos era de que essa expressão se refere a anjos caídos que, neste texto, desposaram mulheres e tiveram filhos com elas, criando um cruzamento de anjos e homens chamado de nefilins. As Escrituras dizem que os anjos no céu não procriam, mas esse pode ser o caso porque: (a) os anjos no céu são anjos eleitos que vivem debaixo do governo de Deus e não se rebelam contra ele; e/ou (b) todos os anjos referidos nas Escrituras são machos, portanto, não podem procriar entre si. No entanto, se eles procriassem com mulheres, então teoricamente esse tipo de cruzamento seria possível. Se esse for o caso, há uma grande chance de que a presença dos nefilins contribuiu para a maldade cada vez maior na terra.


    Por que os anjos caídos fariam isso? Veja esta teoria: os anjos que moravam no céu com Deus sabiam que o plano divino incluía enviar o Deus Filho para a terra como um ser humano chamado Jesus, para remir e restaurar todas as coisas. Contudo, eles se rebelaram contra Deus e seu reino, buscando frustrar e falsificar seu plano a fim de enganar seu povo. É possível que o inimigo estivesse tentando corromper a linhagem humana para impedir o nascimento do Messias ao copiar a união do natural com o sobrenatural. Não temos todas as informações aqui, mas podemos guardar essa informação com uma mente aberta. Se isso realmente aconteceu da maneira que os judeus antigos entendiam, faz sentido que Deus limpe essa população que é fruto de cruzamento por meio do Dilúvio. Além disso, nesse cenário, a única família cuja linhagem não tinha sido infiltrada pelos anjos caídos era a de Noé, e foi por isso que Deus a preservou. Independentemente do que aconteceu, Deus separa a família desses descendentes de Adão em particular como a família com a qual ele desenvolve um relacionamento.


    A arca que Deus instruiu Noé a construir tinha o tamanho de um campo e meio de futebol americano, a largura de uma rodovia interestadual com seis pistas e a altura de um prédio de quatro andares. Noé provavelmente levou para a arca os menores espécimes de cada tipo de animal. Hoje existem mais raças de animais do que antigamente, mas Deus com certeza sabia que a arca tinha o tamanho perfeito para preservar tudo o que ele precisava. No entanto, o cheiro dela não devia ser muito bom.


    É então que Deus menciona a palavra aliança pela primeira vez. Ele escolhe Noé como o iniciante dessa aliança e continua a trabalhar por meio dessa única família de pessoas. Antes de o Dilúvio chegar, ele diz para Noé que esse é apenas o começo do relacionamento entre eles – Noé não morreria nas águas. Se a linha do tempo for exata, o dilúvio aconteceu 1.656 anos depois da criação de Adão.
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      Vemos a manifestação da soberania de Deus aqui. Nada pode frustrar sua vontade. Nada pode impedi-lo de executar seu plano de resgatar o povo que assume um relacionamento com ele. As tentativas do inimigo de frustrar a linhagem de Cristo não prevalecem. Deus também é soberano sobre o tempo e a criação. Ele está em ação sobre todas as coisas para restaurar a humanidade caída e reconduzi-la a um relacionamento consigo mesmo. Que notícia incrível. Deus é a fonte de toda a alegria!
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      Dia 3

    

    GÊNESIS 8—11


    No período que se segue ao Dilúvio, tudo na terra tinha sido destruído, exceto o que estava na arca. Depois do Dilúvio, Deus estabelece a aliança com Noé como havia prometido antes disso. Ele se envolve com essa família e promete ser fiel a eles, apesar do fato de que todos os outros aspectos do mundo mudaram dramaticamente. Todas as pessoas que eles conheciam morreram. O mundo está cheio de lama e sujeira. Eles moram em um novo lugar. Até a duração da vida humana mudou. Em Gênesis 6:3, Deus declara que não permitirá mais que as pessoas vivam tanto tempo como antes. O meio ambiente mudou de maneira drástica, e eles já estavam a mais de dois mil anos de distância da perfeição genética de Adão e Eva. Nesse caso, faz sentido que a vida deles fique restrita a um tempo geral de 120 anos. Outros dizem que esse período se refere aos anos entre o aviso de Deus sobre o Dilúvio e o momento que o Dilúvio aconteceu.


    Apesar das mudanças, Deus promete algo que nunca mudará. Em sua aliança, ele promete que não destruirá mais a terra com um dilúvio. Mais adiante nas Escrituras, em 2Pedro 3, ele diz que um dia destruirá a terra com fogo, mas não com um dilúvio. Além disso, do mesmo modo que a terra existiu depois de ser destruída pela água, ainda existirá depois de ser destruída pelo fogo. Na verdade, no reino eterno, todos aqueles que foram adotados na família de Deus reinarão com Cristo nessa terra recriada (veja Apocalipse 5).


    Isso é interessante especialmente porque aponta para limites claros nos danos à terra e ao clima. Deus, que é soberano sobre tudo, promete que existe um limite para esses danos. Haverá estações e colheitas enquanto a terra existir (Gênesis 8:22). No entanto, a promessa de Deus de sustentar a terra não nega o seu chamado de sermos bons administradores da criação.


    Deus chama Noé para fazer parte dos seus planos. Noé cumpre uma função importante; só existem oito pessoas na terra, e Deus enviará o Messias cerca de dois mil anos depois. Essas oito pessoas têm um papel a desempenhar na execução dos seus propósitos (Gênesis 9:1). Deus lhes diz para serem férteis, se multiplicarem e encherem a terra. Eles obedecem a isso de forma parcial, mas acabam se esquivando da parte de “encher a terra”. Eles se multiplicam, mas preferem ficar reunidos (11:4), rejeitando com orgulho o mandamento divino. Porém, como Deus é soberano, leva adiante o seu plano, apesar da resistência deles. Ele os dispersa por toda a face da terra ao dividir seus idiomas. Deus sempre executa seus planos, e não podemos frustrar a sua vontade, apesar dos nossos maiores esforços motivados pelo pecado. Este é um consolo, e está longe de ser uma ameaça: não podemos estragar o plano de Deus.


    Existem muitas teorias sobre Gênesis 9:18-27. De modo geral, entende-se que Cam cometeu uma ação claramente contrária à vontade de Deus. Esse episódio acontece bem antes dos Dez Mandamentos, mas já existia um entendimento do que é certo e errado, embora ainda não estivesse registrado. Por causa daquilo que Cam fez, Noé pronuncia uma maldição sobre ele e sobre seus descendentes. Uma dessas linhagens amaldiçoadas que veremos pela Bíblia é a dos cananeus. Eles são inimigos do povo de Deus, mas Deus realiza algo belo ao redimir as pessoas de fora do seu clã, como a prostituta Raabe, que era cananeia, mas foi incluída na linhagem de Jesus. Isso nos mostra como Deus age com todas as pessoas a quem redime. Somos todos inimigos de Deus desde o nascimento. Somente passamos a ser filhos de Deus por adoção.
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      Deus abençoou abundantemente nos primeiros capítulos. É verdade que Deus é amor, mas também é verdade que isso se constitui um resumo incompleto do seu caráter. Ele não se limita a distribuir bênçãos; é bem mais complexo do que isso. Ele é um Deus que abençoa e amaldiçoa ao mesmo tempo. No entanto, é um Deus que abençoa os seus inimigos. Foi assim que tudo começou para todas as pessoas que foram adotadas em sua família: ele nos buscou mesmo sendo inimigos dele e nos vestiu da justiça de Cristo. Isso nos faz lembrar de quando ele foi buscar Adão e Eva, que fugiam dele. Ele os buscou, e não para apenas castigá-los, mas para providenciar roupas para que pudessem se vestir. Ele fez isso conosco também. Fica claro todos os dias nestas páginas que só nele habita a alegria!
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      Dia 4

    

    JÓ 1—5


    A leitura de hoje nos coloca quatrocentos anos depois do Dilúvio, e encontramos um homem chamado Jó. Inicialmente, ele se parece bastante com Noé: é inculpável, justo e teme a Deus. Na história de Noé, as coisas ficam bem sombrias, mas depois houve algum alívio no final, e veremos esse mesmo padrão na história de Jó.


    Depois daquilo que comentamos no Dia 2, você deve ter notado que Jó 1:6 se refere aos anjos como “filhos de Deus”, inclusive Satanás, que, na forma como foi criado, é um anjo. Deus inicia uma conversa com Satanás sobre Jó. A palavra satan significa “adversário, aquele que resiste, acusador”. Alguns especialistas acreditam que esse nome não é necessariamente um nome próprio atribuído a um ser em especial, mas um termo genérico que se refere ao adversário de Deus, que, neste exemplo, é um anjo caído que se opõe ao governo de Deus.


    Mais adiante nas Escrituras, existem referências a um anjo caído chamado Lúcifer, mas temos motivos para acreditar que a palavra satan não se refira sempre a Lúcifer. Existem muitos anjos caídos que são adversários de Deus. Na verdade, várias pessoas acreditam que Apocalipse 12 indica que um terço de todos os anjos criados por Deus se rebelaram contra ele e foram expulsos do céu, existindo muitos satans.


    Depois de Deus iniciar a conversa sobre Jó com um de seus inimigos, este elabora um plano para testá-lo, e Deus permite que ele seja executado. Algo deve ser observado aqui: Deus não cria o plano para testar Jó, mas o permite. Deus não é o agente ativo do mal realizado contra Jó, mas ainda é soberano sobre ele. Além do mais, em sua misericórdia, ele limita esse mal; Satanás está em uma coleira. Ele não recebe a permissão de tirar a vida de Jó.


    Satanás ataca Jó de várias maneiras. As perdas de Jó vêm duas vezes como atos humanos (dos sabeus e dos caldeus) e duas vezes como atos da natureza (fogo do céu e vento). Deus concede a Satanás a oportunidade de influenciar dois atos. Essa permissão de Deus para que Satanás influencie essas coisas indica que o próprio Deus é aquele que tem o controle delas, pois ninguém pode conceder influência sobre algo que não domina. A reação de Jó é humilde nesta passagem: “Em tudo isso, Jó não pecou nem culpou Deus de coisa alguma” (Jó 1:22). Ele reconhece que tudo vem da mão de Deus e recebe isso (2:10). Ele está lidando com seu sofrimento muito bem até que três de seus amigos entram em cena. Eles vêm para demonstrar empatia por ele e para o confortar, e agem de uma maneira ótima durante os sete dias em que se sentam em silêncio com ele. O problema é quando começam a falar. Talvez você já tenha tido amigos assim. Ou talvez você seja um amigo desse tipo.


    Existem muitas lições boas para nós aqui sobre como confortar alguém que passou por alguma perda ou trauma. Sentar-se com eles em silêncio é uma boa sugestão. Mas os amigos de Jó começam a dar maus conselhos para ele. Hoje vemos o primeiro deles falar – Elifaz. Ele afirma ter uma palavra de Deus sobre o que Jó fez de errado (4:12-16). Sua insinuação é de que foi Jó quem trouxe esse problema sobre si mesmo, mas sabemos a partir da narrativa que Elifaz está errado. Amanhã veremos como Jó responde ao seu amigo teimoso.
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      A soberania de Deus sobre o mal deve servir como um grande conforto para seus filhos. Deus limita as ações do inimigo, e toda ação que o inimigo realiza contra Jó serve aos propósitos de Deus, conforme observarmos no desenrolar da história de Jó. A história fica sombria, mas tem um final feliz. Continue buscando a Deus nas partes sombrias da sua história, porque você só encontrará alegria nele!
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      Dia 5

    

    JÓ 6—9


    Depois de perder tudo, Jó ainda precisa ouvir e responder aos maus conselhos de seus três amigos. Em resposta a Elifaz, Jó se defende. Ele está desesperado, mas não amaldiçoa a Deus. Em situações de dificuldade ou conflito, muitos conselheiros ensinam a fazer duas perguntas importantes: “Onde está o meu pecado nesta situação?” e “Pelo que eu posso assumir a culpa?”. Essas são perguntas importantes para se fazer, especialmente porque com frequência não conseguimos enxergar nosso próprio pecado. Mas há momentos em que a vida simplesmente está difícil, ou que você sofre pelos pecados dos outros, e seus problemas não são resultado de algo que você contribuiu para acontecer. Por exemplo, jamais diríamos a alguém que sofreu estupro ou abuso físico para pensar no que ele fez para merecer ou causar aquilo. Nem sempre é verdade que nossas circunstâncias são resultado de nossas escolhas; às vezes, elas são simplesmente o resultado de nosso mundo caído.


    De maneira bem parecida com Elifaz, Bildade dá conselhos ruins. Ele diz que Jó precisa se arrepender. No entanto, o capítulo 1 diz que Jó não tinha culpa de nada e era justo. Além disso, diz que esses problemas aconteceram por causa da sua justiça, não por causa de algum pecado que tenha feito. Os amigos de Jó o atacavam em meio à sua dor, mas eles realmente achavam que estavam no caminho certo. Achavam que estavam ajudando e que bastaria eles o convencerem a se arrepender que todos os seus problemas desapareceriam. Fique atento para ver o que virá de tudo isso.


    Independentemente de Jó estar se referindo ao seu acusador, ou a seu juiz, este é um bom lugar para destacar algo sobre a palavra misericórdia. Em geral, usamos as palavras misericórdia e graça sem diferenciá-las, mas elas na verdade indicam coisas bem diferentes. Elas são como um par de opostos que trabalham juntos.


    A misericórdia se manifesta quando você não obtém aquilo que merece. Já que somos humanidade caída, todos merecemos o inferno. Pecamos contra um Deus santo e tentamos nos elevar para o seu nível. Não merecemos nada além de castigo. O fato de estarmos respirando neste momento é fruto da misericórdia de Deus por nós. Do mesmo modo como ele usou de misericórdia com Adão e Eva quando pecaram no jardim, ele não nos deu a morte imediata que merecemos por causa da nossa rebelião.


    Por outro lado, a graça acontece quando você recebe aquilo que não merece. Trata-se de tudo aquilo que temos por não sermos aniquilados. Ela se expressa no prazer de apreciar um alimento, no modo pelo qual a música nos traz alegria e principalmente no modo como iniciamos o relacionamento com Deus apesar de nossa maldade.


    Jó não fez nada de errado nessa situação, mas ele continua sendo um pecador, um ser humano caído como o restante de nós. Ele sabe que merece receber justiça, mas também sabe que Deus ainda pode ter misericórdia dele, porque conhece o caráter de Deus.
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      Na narrativa de Jó, o poder de Deus fica claramente evidente. Jó descreve de forma profunda o poder de Deus ao longo de vários versículos. Ele dá ordens ao sol e faz grandes coisas. Ele é sábio no coração e poderoso em força. Contudo, esse Deus enorme também se inclina para cultivar intimidade com o ser humano, como Jó declara em 7:17: “Que é o homem, para que lhe dês importância e atenção?”. Deus criou e está no comando de tudo. Ainda assim, o seu coração não está voltado para as montanhas, para a constelação de Órion ou para as Sete Irmãs. Deus está voltado para a humanidade. Que presente impressionante! Ele é o Senhor da alegria!
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      Dia 6

    

    JÓ 10—13


    Já ouvimos falar de Elifaz e de Bildade, que apresentaram as razões deles para a tragédia na vida de Jó. Hoje conhecemos Zofar, o terceiro amigo de Jó. A parte difícil de ouvir essa turma e discernir o que se aplica a nós é que, às vezes, eles realmente falam coisas verdadeiras, nem tudo está errado. Por exemplo, quando Zofar está falando sobre Deus, ele diz: “Fique sabendo que Deus se esqueceu de alguns dos seus pecados” (Jó 11:6). Isso é verdadeiro para todos nós. Todos nós merecemos a morte, mas ele é misericordioso. Ele nos dá a permissão para viver. Nós vivemos na terra que lhe pertence, respiramos o ar que ele nos deu e nos alimentamos da comida que ele nos providenciou – e tudo isso é muito mais do que poderíamos merecer. Isso revela a sua graça.


    Zofar diz muitas coisas verdadeiras sobre Deus. Entretanto, é quando ele começa a tirar conclusões sobre Jó que as coisas desandam. Neste ponto, Jó parece estar exausto por causa dos ataques de todos os seus três amigos, e ele começa a colocar uma pitada de sarcasmo em suas respostas a eles: “Sem dúvida, vocês são o povo, e a sabedoria morrerá com vocês!”. Quem sabe ele esteja esperando que pelo menos um de seus amigos entenda, mas eles passam bem longe disso. Todos uniram forças contra Jó.


    Ele apresenta algumas palavras de sabedoria para aqueles de nós que querem confortar amigos que sofrem. Ele diz: “Quem está bem despreza a desgraça, o destino daqueles cujos pés escorregam” (Jó 12:5). Ele destaca que aqueles que não passaram pelas mesmas dificuldades não entendem os que estão nessa situação; e, na verdade, demonstram desprezo por eles, em vez de compaixão. Jó está começando a sentir o desprezo que expressam por ele. Quem sabe parte desse desprezo seja consequência de ciúme. Parece loucura sentir ciúme de Jó em uma hora como essa, mas ele é um homem que tinha tudo e era honrado. Pode ser que esse período que segue às tragédias recentes tenha sido a primeira vez que seus amigos se sentiram superiores, e eles aproveitam a oportunidade para apontar seus pecados.


    Em Jó 12:9, ele reconhece que Deus é o autor de tudo, até mesmo quando não age diretamente sobre o que está acontecendo. Deus não cometeu essas ações contra Jó, mas, se Deus poderia ter evitado isso e não o fez, será que isso não acaba sendo culpa dele? Esse é um aspecto misterioso do caráter de Deus. Ele não é o agente do mal, mas está presente e envolvido na história que ele mesmo está escrevendo. Conversaremos mais sobre isso enquanto passeamos pelas Escrituras, então não fique confuso a esse respeito. Enquanto isso, resista ao desejo de chegar a conclusões sobre Deus baseadas naquilo que você acha que os seres humanos merecem – a menos que a princípio você se lembre de que não merece nada além da morte e do inferno. Essa ideia de que temos direito a alguma coisa é uma armadilha perigosa. A maioria, ou até mesmo todas, das nossas frustrações em relação às ações de Deus se baseia na mentira de que merecemos alguma coisa.


    A palavra merecer está saturada com o veneno da presunção. As empresas a usam na propaganda para apelar e alimentar o nosso egocentrismo. A indústria do marketing sabe como somos ingênuos no que diz respeito a nosso conforto e prazer. Por causa da graça e da misericórdia de Deus, a promessa que os filhos de Deus recebem é diferente: nós não recebemos o que realmente merecemos – e isso é uma coisa boa.
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      “Embora ele me mate, ainda assim esperarei nele” (Jó 13:15). Jó sabe o único lugar onde a sua esperança está. Depois de tudo o que passou, até mesmo por ser um homem justo chamado pelos seus amigos a prestar contas de forma equivocada, ele sabe que a misericórdia de Deus é a sua única salvação. Se você estiver em um lugar escuro, abrigue-se na história de Jó. Ele entende tudo o que você está passando. Deus não é somente a nossa esperança durante a noite mais escura, como também, no fim das contas, é nele que está a alegria!
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      Dia 7

    

    JÓ 14—16


    O mau amigo número um está de volta hoje com sua teologia fracassada. Mas, antes de Elifaz abrir a boca, Jó tem algumas coisas boas para dizer. Ele diz que os dias do homem “estão determinados”. Você conhece a expressão: “Você está com os dias contados”? Se ouviu alguém dizer isso em alguma conversa, provavelmente foi como ameaça: “Seus dias estão contados, companheiro”. Contudo, no esquema mais amplo das coisas, isso está longe de ser uma ameaça. Pelo contrário, é uma promessa e um consolo! Jó disse a Deus: “Estabeleceste limites [para o homem] que ele não pode ultrapassar”. Deus é soberano sobre o nosso tempo de vida! Cada dia é determinado, e nossa vida durará o tempo exato que ele determinou, isto é, nada mais, nada menos.


    Na segunda metade do capítulo 14, Jó fica cada vez mais melancólico enquanto fala sobre o seu futuro, algo que realmente faz sentido tendo em vista tudo o que ele está passando. É difícil não querer apressar a cura. E também é difícil se sentar com ele em meio à sua dor.


    Em Jó 15, Elifaz fala novamente. Ele traz acusações falsas contra Jó, sem entender seu coração, muito menos seus motivos. Elifaz acha que o sofrimento de Jó é um sinal de que ele não confia em Deus. No entanto, essas duas coisas não são mutuamente excludentes. Afinal de contas, Jesus sofreu e se lamentou, e ele é Deus. É difícil se sentir sozinho em sua dor, pior ainda é não se sentir reconhecido em sua dor.


    Na ESV, o capítulo 16 é intitulado como “Jó responde: pobres consoladores vocês são!”. Jó é bem direto. Ele os repreende por serem amigos terríveis. No versículo 3, até pede que eles se calem e parem de aconselhá-lo. “Esses discursos inúteis nunca acabarão? O que o leva a continuar discutindo?”. Seríamos sábios se refletíssemos com cuidado sobre quando e como aconselhamos alguém. Deus nos chama a chorar com os que choram, não a aconselhar aqueles que sofrem – e, com certeza, não a condená-los por lamentarem.


    Jó reconhece a mão de Deus em tudo isso. Reconhece que Deus tem participação naquilo que acontece com ele, embora essa participação seja passiva. Contudo, em Jó 16:7, ele começa a atribuir o mal a Deus e a duvidar de sua bondade. Ele acredita que Deus o odeia e culpa a Deus por todas as coisas que Satanás fez.


    Se você está em um vale escuro, esse livro provavelmente deve estar servindo de consolo para você. Mas, se você não estiver em um momento assim, seja paciente com Jó. Não aborde a narrativa de Jó da mesma forma que seus amigos fizeram. Eles queriam que ele se arrependesse ou mudasse para que pudessem prosseguir com a vida deles. O sofrimento quase sempre dura mais tempo do que desejamos. No entanto, sentar-se ao lado de alguém em meio à dor nos ensina paciência e compaixão, e esses são realmente os tipos de atitude que queremos que as pessoas tenham por nós quando passamos por dificuldades. Deixe esse livro fortalecer seus músculos de paciência e compaixão.
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      É Deus, não o inimigo, que é soberano sobre o nosso tempo de vida. Isso deve servir como um grande consolo, porque Deus é digno de confiança! Jó reconhece que Deus é soberano sobre sua vida e sobre a morte dos membros de sua família (Jó 14:5). Nesta semana, vimos várias expressões da soberania de Deus. É adequado observar cada uma delas separadamente, pois dizer que Deus é soberano realmente significa que ele é a autoridade suprema sobre todas as coisas, que tudo está debaixo do controle dele. Observe os momentos nos quais é incômodo para você pensar que ele está no comando. Em quais áreas você deseja que Deus governe a sua vida? Onde você sente que ele está violando seus direitos com a soberania dele? Continue a buscá-lo nestas páginas, porque é nele que encontramos a alegria!
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      Dia 8

    

    JÓ 17—20


    Hoje Jó diz a seus amigos: “O meu espírito está quebrantado”. Você já passou por algum momento assim? Bildade, então, fala novamente (ele é aquele que disse a Jó que ele precisava se arrepender). Aqui ele dobra a aposta com lembretes de que Deus castiga os ímpios. Esse é um beco sem saída; não quer dizer somente que o sofrimento de Deus era um castigo por sua impiedade, mas também indicava que, se ele não mudasse seus caminhos, mais castigo viria sobre ele!


    Jó recorre à presença e ao seu resgate de Deus em meio ao seu sofrimento. Ele diz: “Ele bloqueou o meu caminho, e não consigo passar; cobriu de trevas as minhas veredas” (Jó 19:8), e ainda diz o seguinte: “Eu sei que o meu Redentor vive e que no fim se levantará sobre a terra” (19:25). Não se trata somente de uma declaração esperançosa: trata-se de uma declaração profética. Ela não somente aponta para a primeira vinda de Cristo, que já aconteceu, como também para a segunda vinda de Cristo, que acontecerá. Mesmo em seus momentos mais sombrios, Jó destaca verdades eternas sobre Deus.


    Depois disso, Zofar fala mais uma vez. Ele afirma que um espírito falou com ele e acredita que era uma palavra de Deus. Elifaz fez uma afirmação semelhante quando falou pela primeira vez (Jó 4:12-16). Zofar e Elifaz possivelmente fazem isso para dar peso a suas palavras e forçar Jó a ouvir e obedecer. Mas observe uma coisa interessante: esse “espírito” (ou espíritos) citado em Jó 4 e 20 nunca é identificado. As Escrituras nunca dizem quem ele é. Guarde esse pensamento enquanto continuamos a leitura, porque você pode chegar a algumas conclusões sobre quem é esse espírito.


    A última parte do discurso de Zofar reforça a ideia de que ele pode estar falando movido por ciúmes de Jó, pois acusa Jó de ser ganancioso e egoísta. Ele diz o seguinte: “Pois ele tem oprimido os pobres e os tem deixado desamparados; apoderou-se de casas que não construiu. Certo é que a sua cobiça não lhe trará descanso, e o seu tesouro não o salvará” (Jó 20:19-20). No entanto, quando avaliamos as palavras de Zofar sobre Jó em comparação com as palavras de Deus, elas não batem. Essas passagens com os amigos de Jó são exemplos do motivo pelo qual não devemos tirar as Escrituras do seu contexto. Se você levasse em conta algumas dessas citações desta seção, pensaria que Jó era uma pessoa terrível. Essas declarações estão na Bíblia, e a Bíblia é a Palavra de Deus, mas essa passagem não passa de uma citação pessoal dentro da Palavra de Deus; é Deus citando outra pessoa. Temos de prestar bastante atenção ao contexto ou deixaremos passar aquilo que realmente nos está sendo comunicado por Deus.
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      Jó disse: “Eu sei que o meu Redentor vive e que no fim se levantará sobre a terra”. Esse versículo revela muito pontos sobre o caráter de Deus. Em primeiro lugar, vemos a essência do relacionamento de Deus com Jó mesmo em seus piores dias. Jó não chama Deus simplesmente de redentor ou de um redentor, mas de meu redentor. Trata-se de algo pessoal, íntimo. Em segundo lugar, vemos que Deus é redentor! Remir significa “comprar de volta”. Jó tinha esperança de que esse não fosse o fim de sua história, mesmo que fosse o final de sua vida. Jó confia que Deus remirá isso de alguma forma. Em último lugar, vemos que Deus está vivo, já que Jó diz: o meu Redentor vive. Muitos entes queridos de Jó tinham morrido, mas Deus não morreu. Ele sabe que Deus ainda está com ele e para sempre estará: “no fim se levantará sobre a terra”. Um modo de manter os pés na terra firme em meio às tempestades é guardar a verdade sobre Deus, porque sabemos onde podermos encontrar alegria!

    

  

  
    
      [image: Dia 9]

      Dia 9

    

    JÓ 21—23


    Os amigos de Jó viviam destacando que todas essas coisas ruins aconteciam porque ele estaria agindo de forma ímpia. Esse tipo de pensamento está embutido em nossa natureza: “Se você faz o bem, Deus lhe dará o que quer; se você faz o mal, Deus o castigará”. Quando as coisas não estão ao seu favor, você fica se perguntando se Deus está castigando-o? E, se não consegue identificar nada de errado em sua própria vida, talvez comece a questionar o motivo pelo qual Deus não está “cumprindo a parte dele”, em uma suposta barganha. Se não tivermos cuidado, nos encontraremos com a mesma mentalidade dos amigos de Jó, pensando que, se andarmos de forma justa com Deus, podemos usar nossa conduta como moeda de troca para conseguir o que quisermos dele. A história de Jó destaca o erro do nosso pensamento, além de apontar a impiedade real que se coloca por trás de nossas motivações quando tentamos usar Deus como meio para alcançar o fim que desejamos.


    Jó rebate as declarações de seus amigos: “Contudo, dizem eles a Deus: ‘Deixa--nos! Não queremos conhecer os teus caminhos. Quem é o Todo-poderoso, para que lhe sirvamos? Que vantagem temos em orar a Deus?’. Mas saibam que a prosperidade que desfrutam não depende deles; por isso, fico longe do conselho dos ímpios” (Jó 21:14-16). Os ímpios realmente prosperam; acumulam fortunas e vivem uma vida que parece de sonho, e isso tudo enquanto amaldiçoam a Deus. A realidade que Jó apresenta aqui é de que a nossa porção na vida não é um bom indicador para o estado do nosso coração. Acontecem coisas boas para os ímpios, e isso não parece justo.


    No entanto, se nós nos lembrarmos da graça, da misericórdia e daquilo que merecemos, veremos o quanto não queremos o que é justo. No fundo, você não quer que Deus lhe chame a atenção pelos seus pecados? Você quer se desviar para a indiferença, fazendo o que quer sem pensar em Deus, como os ímpios que Jó descreve aqui? É a bondade de Deus que nos leva ao arrependimento. Quando Deus realmente deixa as pessoas seguirem seu o próprio caminho, se esquecendo dele por completo, esse é o verdadeiro castigo, não os problemas que encontramos. Os problemas nos ensinam a confiar em Deus, servindo como instrumentos para sermos transformados conforme a sua imagem.


    Elifaz volta a falar e parece sugerir que suas palavras vêm diretamente de Deus: “Sujeite-se a Deus, fique em paz com ele, e a prosperidade virá a você” (Jó 22:21). Meu Deus, Elifaz! Isso é que é se exibir! Não há humildade em suas palavras.


    Jó, então, lamenta que Deus esteja longe. Ele quer se defender diante dele. No meio do seu lamento, ele diz: “Se, porém, vou para o oriente, lá ele não está; se vou para o ocidente, não o encontro” (Jó 23:8). Jó confia que Deus está lá, agindo no meio disso tudo, ainda que ele não o enxergue em lugar nenhum. Ele diz: “Executa o seu decreto contra mim, e tem muitos outros planos semelhantes”. Ele está aterrorizado sobre quais essas coisas seriam. Talvez você tenha estado nessa situação, esperando que ele faça o pior, imaginando que, por não gostar de frio, ele fará que você seja missionário na Sibéria, porque ele é mesmo cruel. Apesar de seu medo, mesmo assim Jó não amaldiçoa a Deus. Ele continua a reconhecer a sua soberania. Jó declara: “Mas ele é soberano! Quem o impedirá? Ele faz o que quer”. Jó tem dificuldade com a sua própria falta de controle enquanto dá a Deus o controle definitivo sobre a sua vida.
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      Deus opera mesmo quando não vemos o que está acontecendo. Ele ainda está no controle; ele ainda está ativo. Mesmo que tenhamos de saber como agir com nossos medos do futuro e que tenhamos de renunciar ao nosso desejo de ter todas as respostas, é claro que ele está agindo. Jó também sabia disso. “Se vou para o ocidente, não o encontro.” Além disso, Jó quer falar com esse Deus – quem sabe para obter respostas ou mesmo tentar provar alguma coisa –, mas, felizmente, um pouco do que está por trás desse desejo de falar com Deus é o conhecimento de que Deus o entende enquanto nenhum dos seus amigos faz isso. Deus sabe o que está acontecendo e não está simplesmente dando um palpite. Jó confia em Deus apesar de tudo. No fundo de seu coração, Jó sabe que é Deus a fonte de toda a alegria!
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      Dia 10

    

    JÓ 24—28


    Jó encerra sua resposta ao terceiro discurso de Elifaz. Ele continua a apontar que coisas boas acontecem aos ímpios e acrescenta que coisas ruins acontecem aos justos. A resposta de Jó pode parecer uma queixa, mas ele parece se consolar com esses detalhes, lembrando a si mesmo que essas provações não negam sua posição de justo diante de Deus, enquanto tenta convencer seus amigos disso também.


    Jó aponta algumas coisas realmente importantes aqui. Se seguirmos as crenças de seus amigos até chegarmos à sua conclusão lógica, teremos a tendência de pensar que todos que têm saúde e riqueza vivem uma vida justa e que os pobres, doentes e necessitados sofrem por causa do seu pecado. Não faltam pessoas que aderem a essa crença na atualidade. Um dos perigos dessa crença é que toda vez que acontece uma calamidade, seja um incêndio, seja uma enchente ou um ataque terrorista, algumas pessoas públicas dizem que é o juízo de Deus, como se conhecessem a mente de Deus. Eles acabam caindo no mesmo reducionismo dos amigos de Jó. Na história de Jó, recebemos uma amostra das motivações de Deus, já que estão registradas nas Escrituras. No entanto, em nossos dias, não temos acesso a essas informações. Seríamos sábios se não chegássemos a conclusões apressadas sobre o motivo pelo qual os furacões e os assassinatos em massa acontecem em determinados lugares. Nem sempre os motivos de Deus são revelados a nós de forma clara.


    Bildade reage ao dizer não somente que Jó é injusto, como também que é impossível que o homem seja justo. Embora haja alguma verdade nisso – a de que não somos perfeitos –, podemos ser declarados justos por Deus apesar de nossas ações por causa da obra realizada por Cristo. Nas Escrituras, a justiça geralmente é usada como uma espécie de termo jurídico; trata-se mais de uma decisão e de uma declaração do juiz do que propriamente o resultado acumulado de nossas ações. Todos nós que fomos adotados na família de Deus sabemos que ele nos declarou justos e que fomos adotados em sua família – não porque o enganamos nem porque temos mais coisas boas do que ruins, mas porque Jesus Cristo nos concedeu a sua justiça. É uma transação legal. Ele trocou nossa pecaminosidade, da qual tínhamos posse plena, pela sua justiça. Ele tirou a nossa pena de morte e nos concedeu o seu reino. Se você quiser falar sobre o que não é justo, esse é o melhor lugar para começar. É injusto da maneira mais linda que se pode imaginar.


    Jó tem uma reverência ao mistério de Deus que seus amigos não conseguem entender. Ele diz que o céu treme diante da repreensão de Deus. Isso faz lembrar de Gênesis 6 e dos “filhos de Deus” se rebelando contra ele. Além disso, Jó novamente profetiza sobre Jesus sem saber: “Com seu poder, acalmou o mar” (Jó 26:12a, NVT). Nós sabemos quem fez isso (Marcos 4:35-41)!


    Jó continua a defender sua integridade e chega a dizer a seus amigos que, apesar de suas repreensões, não se sente culpado. “Enquanto eu viver, a minha consciência não me repreenderá” (Jó 27:6). Sua consciência está limpa diante de Deus e dos homens. Ele tem certeza de que essa provação não é um castigo de Deus. Jó sabe como é viver em conflito – ele pode estar zangado e triste, mas não desconfia do coração de Deus quando as coisas estão desabando.


    Apesar de tudo, Jó aponta para Deus como fonte de toda a sabedoria. “No temor do Senhor está a sabedoria, e evitar o mal é ter entendimento.” Muitas palavras e pensamentos de Jó são repetidos posteriormente por Salomão, o homem mais sábio que já viveu entre nós. Jó também tinha muita sabedoria. Ele “temia a Deus e evitava fazer o mal”. Já sabemos que Jó é sábio, e ele demonstra isso nessa passagem por meio de seu conhecimento de Deus.
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      Jó aponta para Deus como a fonte de toda a sabedoria. Quando fixamos nossos olhos nele, o buscamos e lemos a sua Palavra diariamente, temos acesso a essa fonte. Portanto, mesmo que perceba quão pouco você conhece sobre
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